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f.OR·· 

A,PPOLLIN,ARI0· P0RT0 ALEGRE. 

111 QIJA.DRO .. 

lll1imo1 acontecimento, •. 
; 

- E.,verdade, a pura verdade I ajuntava-R-0lando� para-dizer alguma coisa-,
aipezar de ser. conlr.a,si mesmo. 

Carrilho sorriu e foi·vizitar seus companlieii'os d!ármas no leito de dôr. 
N'esse comenos o jesuita sentia-se dominado por grande emoção. Seus olhos 

ordinar-iamente baços, mortos e inexprimiveis scinlilavão ardentes na penumbra 
da sala, seus lnbios murmuravão sons incomprehensivois, suas faces pallidas-e 
mac_ilentas- tingião-se de reflexos purP,ur.eos,.seu cor(!O tiritava, como se o medo 011

o, frio o tomasse-. 
O que havia t 
Que folheto-é o qµe estreita, nas mãos com deliri-0, com febre, com amor 1· 
- &fisscr Antonio, disse elle, tocando no braço do physico.
- Que quer V. Reverenda 1
- O cé'o-o qµi,z, respeitemos sua vontade. Fortuna e&t quod dii volunt.
- Me_ pareeendo está. g..ue V. Reverencia não q.uen ser-com(?rehendido.
- Ch1ton I E'levoU:o-mdex á boca.
- !.l.a-s ....
O jesuíta apena; mostrou-lhe o folheto, no a11o de cuj� cap�lia-se em let

kas; gar.r,afaes, qpe hoj_e cauzadam ten-0t á calligraRhia :. 

ELDORADO.. 

E ma,is &baixo em l>astai:dínbo mfodo,:-
� Como o póde de{)a,r.ar o que· f@t seguindo com fidelidade o caminho dos. 

sertões que hi vai n'este,í.Lenerario, e o como foi descoberlo e em que tempos. » 
Antonio sobresaltou-se,, a mesma metamar.phose gor que passou Andrezzi ope-

1ava-se n'clle. 
E' que desde o seculo XVI corria na tradicção a· ex-istencia do El-Dorado, paiz 

de inconcebíveis riquezas e· maravilhas, á procura das quaes.a,\!entuteiros europeus. 
constantemente descião á plaga americana. 



Os inglezes Philippe llutten e Walter Raleigh. os hespanh6es Orelhana e An· 
tonio dos Santos tinhão com seu assenlimenlo e descripções consolidado a crença 
geral a este respeito. 

Uns füzião-n'o existir entre o lago Parimo e o Orinocco. outros affiançavão que 
seus dominios demora vão no centro do Brasil, tendo em torno invia e vaslissima 
extensão coberta de florestas. 

Sua capital erfl a cidade de Manoah, que continha templos cujas cupolas erão 
de ouro mnssiço. cujas columnas incrnstudas de finns gemmas revcrberavão na 
treva, como a luz solar. O rei d'este paiz andava semi-nú, reforião. e quolidiana
mente banhava-se e-m oleos fragranles, polvilhundo depois o corpo coµi ouro 
cm pó. 

Era tl'ío arreigada a crença. que a Europa e a America erguião-n'a á altura 
d'uma convicção, quando punhão em circulação cartas e muppas geographicos do 
El-Dorado. 

No C,)rrer d'esln historia o leitor verificará se havia ou não raziio no que hoje 
uns suppõem pinturas da imaginação e outros pensão ter sido a California tle no->

sos dios. 
Rentr,mos. porém, a narração interrompida . 
.Antonio, passado o abalo da surpr�za, perguntou: 
- D'onde o obteve V. Revererdissima?
- Cahiu do gibão de l\hgalhães.
- E ninguem mais o viu ?
- N,nguem. Oculos habent et tion videbunt, am·es habe,1t et non aud-icnt • ..... 
- Ha de, todavia. reclamar. . 
- l>eus o não quer.

Como? l
- Vós, misser Antonio, Pero Lopes e este humilde servo de Jesus somos lrez.,

nno é? 
- Sim, redargui u com o olhar pasmo na difficuldade de comprehendcr a

·mação que seu intulocu tor tiraria.
- Roberio é um 1
- E' manifesto.
- lia alguem de mais sobre a terra; fazel- o desapparecer torna-se para nós

de extrema necessidade. 
- De extrema necessidade. diz V. Reverencia.
- O duvida? Não vê que se sabe onde pára o itenerario, com justo motivo

procurar�. r1:ha vel-o sem arrec('iar-se dos meios? f)epois: mal que evita mal 
maior é um bem, misser Antonio; é principio d� elhicn. Se o não fizermos. elle 
o furá; e negocios com um homem de capa e espadu não se assemelha ao com vil-
lões; ergo ....... E parou intencionalmente. 

Aulonio mlremeceu e murmurou mansinho e mysterioso : 
- Ergo? .... 
- 1 ntcrficít cum.
- Quomodo hoc scclus admitferc? Perguntou em tom baixo e no oinido de An-

drezzi, mas tão pallido e tlemuda<lo, que, quem o visse u'aquelle instante huvia 
de desconhecei-o. 

- Jeovah disse o Josué que procurava tcrrns para seu povo habitar, e > te
, mcndo os possuiJores de juro e herdade, esmorecia: 

« Ne timcas cos, itc ct tua crit vir,tori(l,. » 
E o bom discipulo de L11yola e Escobar estendia a miio mirrada e mostrava a 

Álllonio um a1111el uccrcscenlnndo: 
- Aqui no caslüo hu um liquido decffeilo lerrivel; deitado sobre uma ferida

a morte é subi la. 
Foi UHHJ fo:liz clescoherla que angariei, quando cathrchisaya no Maranhão. 

�1iss<·r Antonio, que diz? 
U physico vucill{\rn. 
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0 jesuíta continuou : 
- Lembre-se da sentença do velho Horacio: A fortuna é dos audazes .
.Misser Antonio lem sonhos de ambição e treme como uma criança, quando

vai realisai-os. 
- Mas ...
- Andrczzi mostrou-lhe o folheto.

, E esse gesto foi o mais irrefragavel argumento.
- Sim, o fortuna é nosso sonho; V. Ueverencia o dizbem;ao Brasil não vie

ramos, se não fóra clla. 
Dê-me o annel. 
E estas palavras, pronunciou-as, com certo tremor na prolação, como lendo 

epilepsia na voz, se nos consentem a expressão. 
O jesuíta o notou e acudiu : 
_,_ Se o homem do esca I pello a rreccia-se, o homem da cruz irá. 
- Não. Faciam quod jubcs, quod volo.
- Amen.
- E' o nosso engrandecimen((), e com um movimento brusco arrancou-lhe o

annel do dedo. Sentia a febre do remorso na embriaguez dp ouro. 
Ambos cncàminharão-se pura o leito de Roberio. 
Carrilho eslava alli e com sincera piedade contemplava a figura desfeita do 

bravo militar. 
- Eis a gloria, eis a vida I ponderava comsigo. Ila de puxa I Que os perros

dos negros hão de pagar-me principal e juros 1 
Antonio e Androzzi approximarão se. 
- Enlão que diz o Sr. physico sobre o doer.te?
- Que resta a Deus o que não póde a sciencia humana.
O capilãoenrugou o sobrolho, e vollando-se com máo humor, disse:

Padre, alli onde Rolando assiste, ho um ferido que pede o auxilio da religião. 
O jesuila disfarçou o despeito com oslas palavras: 
- E' justo, lem Caronte á cabeceira.
E foi-se.
l'i'esse momento a porta abria-se e Pero Lopes entrava lodo coberto de pó e a

roupa em fragmentos. 
Carrilho esperou-o serenamente. 
- Entiio?
- O inferno que os vença. a esses demonios de negros I Eu não posso ...•

Nunca esforcei-me tantn, lambem nuncn tive tão máo resultado 
- Sente-se, e conte o desfecho ... Nem todo o anuo tem dias de sol. Pensa que

já não soíl'ri mais feias derrotas ? 
- Dos negros? E' impossível I Rirão-se al6 de mim os misera veis!
- Conte nos, porém.
Pero Lopes sobreesteve silencioso por alguns momentos, porventura coorde·

nando as ideias. 
- Ha na serrania, começou elle, uma vereda que com muito affã consegui

rão romper, e que desconheciilmos inteiramente. 
Por ella levarão-nos tampas, todavia indo-lhes no encalço. em p()uco pudemos 

alcançai-os a tiro de mosquete. A algumas lrez<::ntas braças o mato sobreveio, e lles 
i;e internarão e nós os imitamos. Verdade é que de uns e outros os exhaustos de fa
dig,1 cahião a cada instante, mas no affêgo da retirada e da per:-eguição cada qual 
commellia tndo esforço e coragem que lhe sobrava. Em seguida passarão uma pon� 
te de bastos troncos atados com grossas cordas de cipós e tucum, escoradas nas duas 
margens do profundo abysmo capaz de ourejar a cabeça mais forte. 

Em ambas o arvoredo crescia denso. 
Na preci pilação da fuga lançarão-se em borbolões sobre a possngcm suspensa 

no precipício. Fiibul ia o ullimo, o maltlicto é valente e nobre a enraivecer-me, pa-
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rPce que nas: veia� d'oquelle negro corre sangue puro 0' barbarizo dà infância e mu-
Jherio abalava a serra. · 

Porém, quando pouco mais de tr.es q Jartos havião transposto !l ponte, esta ge
meo, fraqueou,e rompendo-se despertou.os echos,dos desRenbadeir0s .. Foi um me
donho fracasso I Mais de quinhenlos.quilombolas, desapparecer.áo na garganta do) 
sorvedouro-. 

Fu,bul, com o resto quedott impassivel, quando os meios de razão tão infausta
mente se lhe frustavào. Os milicianos soltárão urn rugido de alegria.a alguma dis
tancia da calastrophe, e eu. julg.uei apprebender- o Zambi em. facil triumpho .•••
Epbemero regosij , 11 

Fahul viu Ludo isto e bradou aos seus:: 
- A's arvores. E abraçando um-velho cajueiro. galgou-o,com· a· prestesa do,

palreiro guariba, escorregou por um ramo horis ntal que dominava o abysmô, ba-· 
loiçou-se na �tremidade curva á seu peso, e de prompto-como o pensamento atra

vesseu o ar e foi apanhar um-galho-na margem. opposla ... Os oulrus fizer30,o-mesmo. 
- Ila de puxa l murmurou Caitrilho, cedendo espontaneament.e á admiração.,

que· tttouxHa--llie ao labio a inter
f 
eição, dilecta em todas as manifestações energi""

cas de seus sentimentos. 
- No momento em que f-tliia., uma descarga, faziamos sobre elle, porém, o in.

ferno, protegia-o, apenas a pluma encarnada, revoluteiaodo nos ares, veio cahi1 t 

entre-nós, bem antes como uma ameaça, do que como um tropbéo de victoria. 
Escapou o lambi, e-os seus assacárão-nos-moteios e chufas a q.ue sói respondia-,,. 

mos pela_ boca da mosq uelal'ia. . . Gua1 .de quem tem a combater ho�ns tão fragueuos.<le condição 1. i\em a lan-
çadas de barriga 1 ' 

- E não ma.is gna-pos. hi ha que elles .. estai seguros.
Amnnbã, porém, Subtrpira será· um combro de cinzos..

.< - E continuaremos as correrias? 
- Seria eterno luctar. Elles mandar-me-hão. arautos, eomo já,o fi.zcrão,. e <b 

pa-z, será firmada. 
- Uão de ter -condições fa vora veis,. não?·
- O governador o quer�
- E são conhecidas.?'
- Algumas lembro.
1.º Os. Palma.res tei:ão a tranquilta posse das ter.ras qt1c· hoje occup-ão,;

. 2.• Os fôros e �egalias de vassall-0s de El -rei de Por1ugal;
. 3.•· O livre trafico com os moradores visinhos, como os ·de porto do-Calvo, Se-

rinhaem, Unn, Penedo e Cabo de Santo Agostinho; · 
4. º O respeito á liberdade dos nascidos em seus dominios, com tanto que res .. 

peitem a familia e a pinpriedade dos povoados q.ue os cercão. 
- Ayres de Souza- inutilisa tanto ardimento! disse com lristesa Pero Lopes,.

_que votava tanto odio aos Palmares., que mais não era, possivel no peito humano .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

Quando a estr,�lla da manhã em.pallide,üa, Subupira era um· vnsto incendio, m1� 
línguas purpnreas lambião o céo, copiosos reflexos enrubecião a folhagem das sel
vas e iãn doirar o tôpo das serranias. Magoava o coração aq.uella scena t 

llavia um crepitar lugubre, quasi que um choro em soluços, como estertores. 
de agonia de mescla com· soturnas endeixas. das aves que desperta vão nas fronclen
tcs guaridas 1 

Conlrista,·o devnns de permeio de tanta vida, de tanta inflorescencia, debai
xo de um clima sem rival, a labareda destruidora, que grassava. grnssava sem pie
datle I Velando a purcsa do horisonte nos bulcões de fumo, o esmeraldino esmalte 
da rama e das planurus n'um sunguinen véo 1 

Uma cidade finava n'um auto de fé do conqui�tador. 
Sua alma Pxlorci;1-se n'um turbilhão de chammas, que a estreitavão eomo ve

nenosas icrpcs, varando-lhe os seios como pelouros, tisnando o que não deslruião � 
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'0 genio aa guerra sorria no fastigio da montanha. 
'() genio da liberdade derramava lagrimas sentado no sol.io de Deus. 
Aquelles guerreiros não sent.irião alli penosa emoção? 
-lfaveria �ma alma tão de marmore que -não se cowmovesse com a triste ma

·gestade do pano-rama?
Não era Carrilho, por cel'to, nem os bravos sertanejos, mudos enlãa. eontem-

1pldndo com olhar absorto e humido de tristesa a conquista das chammas; mas sim 
•tres homens a alguma distancia, esclarecidos pelos versateis clarões de umi foguei
ll'a, abysmados ante as cifras dispersas em algumas .folhas de papel amarellenlo e já
itraçado.

Erão: Andrcni, Antonio e Pero Lopes. 
O que fazião? 
Interrogavão o-futuro n'um livro sybíllino'? 
ientavão descobrir a incognita. de obscuro e iro.plexo ,problema? 
�o uem sabe-1 



A FACA D��M VALLEIRO. 
V. 

Leonel livido como a face d'nm morto jaz junto ao corpo de seu amigo, tendo 
a irmil moribunda sobre o seio. 

O que ha que possa exprimir n magnitude de seus pezares, o desespero 
que lhe ia pela alma? 

- Meu amigQ 1 &linha pobre irmã I Repetia o mizero, sem lagrimas, porque
já as não tinha. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

No morro de Sanl'Anna o acampamento estava bonançoso, no dia seguinte a 
estes acontecimentos. 

Quasi dez mil guerreiros alli se achavão, e tres nomes legendarios, lrez no
mes d'umaepopeia de glorias: Bento Gonçalves, Netto e Canabarro, passavão pelo 
lahio de tantas cohorles como hymnos de liberdade. 

Bento Gonçalves está em sua tenda. Escrevia. 
Um moço entrou. 
O general levantou a fronte e fitou-o pensativo. 
- Tu, Leonel l?
- Sim, general. .. a sombra de Leonel.
E as lagrimas reprezas até então jorravão ·em cachões.
Dento Gonçalves compr®endeu a extensão d'aquella agonia, sem conhecer- lhe

ns causas. 
Levantou-se, estreitou-lhe a mão cúm profunda emoção. 
- Jacinio, proseguiu Leonel, com as palavras entrecortadas.... não existe 

mais. 
- Não existe 1? E a voz do heróe doce e calma ordinariamente teV3 a diapazão

do rugir do leão ferido. 
- Eu venho substituil-o, general.. .. e trago dois cadaveres para n capella do

Forte. 
E parou .... : 
Depois levantando o indice na direcção de Porto Alegre, pronunciou com n 

inflexão de quem se extorce na mais acerba anguslia : 
- Lá ... aninha-se a traição .... ó uma terra indigna até de guardar as cinzas 

de meu amigo e de minha pobre irmã 1 

' 

VI. 

. Um dia depois o exercito marchou. A cidade de Porto Alegre foi atacada por 
todas as foces do entrincheiramento. Leonel era a alma de todo o movimento. 
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Leonel (làerià sacrificnr aos manes de Amelia e Jacinio, e apaúgo,al-o�. não 
tom uma vingança. particular, com um sõ cada ver., mas com a hecatombe cf'1.1ma. 
t,ovoação iRtei'rà. . 

Depois de longas hotac;, a victoria ia coroar os esforços das }'halanges rep11� 
blica.1tai; no Caminho Novo-a senda se abrià para a tomada da ciduJ.e, para o 
'Saque e a carnHi.citrn ... la ser um negro ·quadro! ... 

Mas no momento em que as ·barreiras esboroa vão-se) Oento Gonca.l vcs maneio� 
tocar rctfraêl�. 

• 

Aunibal não atacava Roma sem mais baluartes e defensores� 
Pasmarão todos. -
� Que foi, general? 
- \'ínbamos sido imprevidentes, Leonel l
Salvei milhares de innocentes.-..
O mancebo amergeu a fronte enrogada pc'los sen'timcntos de odio e vinganç&.
- Eo. ba:ter-me-hei com Varena .
....._ ·Pertence-me esse direi-lo, ,por ·certa não me quererá lambem tirar .. 
- 'l!ens razã:o. Leo1;rnl.

Em 18{0, n''un'Hl noi'le de lernpora1, um v1\'l\eTro do m·orro de Sant' Anna, ·que 
ia orar uma vez lodos os annos nas bojo mal dislinctns ruiuas do antigo forte da 
're.pu'blico, vot'tavn d'uma excursão -pe'la campanha. 

Viajava pelo -Caminho do Méio. 
Um ontro viajante vinlla -em sentido contrario. 
Na occasião de encontrarem-se, um rclampago illuminou toda a estrada. 
Dois gritos partirão, dois cavallos unirão-se e tluus fucas faiscttrão. � 

.

. . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Na madrugada que succedeu alguns cal'reteiros cn·conlrarão morto ao coronel 

Varcna qu-c ha pou·c,1 viera da repul rlica Argenfüm. 
Quem era , potém, o valleho ? 
Nunca souberão·lhe o nome Sua vida era um mysterio para todos do morro\ 
Nnnca o virão sorrír; decorrião dias sem que ptonundasse un'lu só palavra> 

nttnca parava mais d'uma semana n'urn logur ... parecia o genio das romageus 1 
nepois da morte de Varena, ningucm mais o enconlrárn. 
Hoje enlre os camponezes ha uma supcrslição. Dizem que cm horas tardias 

tres sombras vagão no -cemiterio do Forte, derramando tristes vozes no silencio 
das noites, cartlos tão sentidos que arrancão lagrimas aos roais duros corações. 

Certo-é q1rn 1)à9 passo por aquclles sitios sem sentir calafrios correrem-roe por 
todo o corpo. 

Soo conto não agl'adar, 'O 1111lo1· pede d·esculpa. ·E' um trabalho concebido e 
escripto rapidamente pnra preencher ulgumas pdginas du rcvislu. 

Só isto baS'la para absolverem n'o d'cste novo peccatlo_lillcrario�

, 

' 



l\ilEDlTAÇÃO. 

" Dorme em por., minha mãe, teu somno é lindo 1 
« E teu filÍ10, ó crõ, to ama, to nma muito 
" Para vir dosperlnr-te aos sous soluços. 

Meditemos, min'harpa : horas são estas 
Em que apenas na lerra véla o genio, 
O genio da sàudade-csse bom nnjo f 

· .\qui, a beira mar, ouvindo tristes
Os soluç�s �a vaga que desmaia
E o sussurro dos euros suspirosos.
Manso é o rio, a brisa embalsamada,
O céo de claro azul vestindo estrellas,
E minh'alm�. ora livre, ·gosa jubilos
Aspirando da noute a fresca ará�em
Tão pura coroo um sonho de crrnnça .

. rtleditemos, min''harpa·: a noute é calma, 
Profunda a solidão, sómente vêla 
O genio da saudad&-esse bom anjo ! 

Quão ditoso era o bardo, quando, em extase. 
))e UII\ passado feliz vôl vendo ás scenas, 
Entregue á propria dôr, d'essas lembranças 
Fazendo o seu consolo, assim cantava : 
e Bem vindas, minhas lagrimus, bem vindas f 
« Precisava de vós, tarda veis ·tanto 1 - » 
O' que lhe invejo o pranto '.q uc vertia ..• 
Ainda que gotta a golla e11e cxhaurisse 
Esta vi�a, que arrastro, mas não vivo; 
Inda que fossem lagrimas de sangue 
Eu quizera ir lambem, tal como elle, 
O pó dos illusões regar com lagrimas, 
Abrindo ao coração, que em dôr se 11fToga. 
Livre curso a esse pranto que allivia. 
E como soff ro, Deus, só Déus o sabe 1 
Mas já que a fonte se estancou dos lagrimas, 
Suspiremos min'horpa: é ta1·âa a nonte, 
Dorme em paz a cidade I O somno é bello, 
E, um bem filho do céo, consolo infindo 
Que nos vem do Senhor- Vigila apenas 
O gcnio da saudade-esse bom anjo l 

/. 

POESIA DO AUTOR, 

' 

. .
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O' cnntomos,. min'harpa, cant�m9s
1

Como a brisa por entre o rosal; 
Como a ave espancada dó ninho 
Que arrancára o feroz temporal ; 
Como a fonte do viso �o m,onte 
Que se lança nas frng9a,s do val, 
O' cantemos, min,'harpa, cantemo�. 

Como eu, desafia mio'.harpa 
O's'ferinos contrastes da sorte -; 
O' não ch.or.es. não cnnles tão triit� 
Que com,i;noves o peit-0 do forle. 
Ui-te á dôr, á miseria, ao tormento, 
Como o scepLico ri ... e a morte· 
Como eu, desafia, min'harpa. 

Desprendamos as. vozes, cantemos 
Como os genios da dôr, do delirio .. : 
O' qu'impor.la que a luz que seguimos 
Seja o triste lampejo de um cirio, 

· Se estão mortas as crenças no peito T
Não curvemos o collo ao martyrio,
Desprendamos as vozes, cantemos.

Quero amor, quero cantos fagueiros 
Da volupia entornar no altar; 
QueM em Ilacchosaudar o prazer, 
Da corynthia nos braços sonhar. 
O' m!n'harpa, ao passado voltemos 
Uma estancia de goso a lembrar, 
Quero amor, quero cantos fagueiros .. 

Meu passado foi bello f O' quantas vezes. 
{Eu era inda criança, e muito trêfcga} 
Das minhas travessuras por castigo 
!\linha mãe me ralhava, e após dous beijos 
Que eu lhe dava na face, em outro beijo 
Me dava ella o perdão e sc�s extremos l 

' 
,,• 

. . . . 

. . . . . . .. . � . .. ... .. .. . .. 

l\fos essa, do passado, só lembrança 
Que vive mesmo além da sepultura, 
No mais intimo d'almu, eu não a evóco 
Nas horas em que a dôr me olquebra o peito. 
Não, miuha mãe, bem sabes que teu filho 
Nunca uniu ao profano a tão sagrada 
Memoria de teu nome e teus a[ectos, 
Assim corno- lambem jámais o virão 
Levará tua campa, ás tu.as cinzas. 
Em ridicu la gala atroz. i nsullo ... 
Jamais, querida mãe, virão teu filho,

tevar á tua campa, ás tuas cinzas 
Em sacrilego adorno a ímpia affronta,, 
Mas sim singela c�rôa de saudades.' 
Que engrinalda-le a cruz, quando.da prece. 
O sacrosanto verbo expira aos labios� 



Jmst-0, min'11arpa-, bastn r- Me h'ahiste .. : 
1:u pedia-te ca11tos, hymnos, trovas·, 
Esses fuceis accon.les, osharpejos 
A' cujo som se casa n voz do edylio·, 
E c11len:1do te ouvi-grave harmoni� 
.Desferisle min'harpa, e ugora vejo 
Que á tua voz unr· palavrus minhas, 
E que ambos can.lamos t1isle ncniu, 
Equ.c ambos choramos sobro um tumuto ..• 

Oh! min'l\arpa, min'harpa, s�; bemdita: 
Como dn redempção alcruz é sancta, 
Como é p�doso o pnrnto qne derr-am-o 
Nus cinzas da i,llusão-a-mais querido-, 
.à só. do meu passado - a- minha. mãe-� 

:e-orlo Alegre, 20-àe Muio de :l:8ô� 

José- Bernardino dusSantos, 



QUANDO ? 1 'º

l\loi, l'eçpérancc (lntie cst bicn toin do mon cEetrr. 
Toul so couvrc à mcs ycux t.l'un voile 1fo filngucur� 
Dcs jours amol's, dcs nuits plus amores llncoro. 

I. 

O sol doirando da montanha o apice, 
O mar, a vci_ga n'amplidão desmaia; 
'E mansas ondas n'um dorido múrmuro 
Vt,o lcnlumenle se qucbrnr nn praia. 

Que doce brisa, que perfume mogico 
Do vallc as flores s'inclinando cxhalão; 
Quantos segredos, que harmonia mystica 
A' natureza os passarinhos fatl:ão t ..• 

llora bemdita ! No arvoredo, lunguida 
A meiga rôla solilaria geme; 
E triste, á beira da la0ôa, pallido 
O lyrio ao sopro dos favonios treme 1 

Hora bemdita ! No meu peito túmido 
Doce tristeza se derramn agora; 
E de saudades d'essa imagem candida 
1\Jinh'alma geme, desespera, chora l 

''omoh I meu anjo, vem ouvir o·canticl}, 
Que suspiroso o-sabiá desprende; 
Yem dar alento á minha fronte pallida ..•
-Na longa insomnia desfalleee, pende t

Vem,-casla virgem, teu sorriso angelico 
As magoas fundas do meu peito acalma; 
Vem, n'eslas sombras qce segredos íntimos, 
Oue ameres, aAjo, te dirá minh'alma. 

11. 

Em vlio chamei por ella .... A tarde langue 
Expirando !ovou além meu canto 1 .... 
Oh! volla, anjo. ideal que me sorriste,.

Sem ti a Yido. é triste e lardus lanlo ! ..• 

{A . Cll É.Nl EU.} 
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Oh ! vem, minh'alma morre. se definha, 
E,pcrando por ti, loira criança 1.:. 
Se me déste um sorriso de veuturas, 
Por11ue lardas ?-Dem vês I se esvae a esp'rança ! 

IH. 

Oh I vem, minh'alma aJoP.ce, 
�linha fronte empullidece, 
Perdidas horas velàndo; 
Em cada dia que corre, 
Vae-se um sonhQ, uqi riso morre .... 
Ai! criança,. voltas-quando 1 !... 

Talvez meu nomeesqueceste,. 
Distrahida adormeceste 
Sob um docel de mais flôres; 
Mais ílôres ?-louca! Meus cantos. 
'finhão perfumes mais santos,_ 
Erão poemas de amores 1.. .. 

Meu Deus I Em quanto lá: sonhas, 
Minhas noutes são tris.tonhas, 
Meus dias passão sem luz; 
Pa rliste-, virgem. partiste, 
E mudo carre,go triste 
Do s9ffrer a negra cruz l 

Pal'liste. oh I santa_, parti&te, 
E de meus· lubios despiste 
O sorriso que só deras ; 
Meu pensamenlQ levaste, 
E sem pen{l tu murchaste 
De minh'alma ílS primaverijs 1 

Nuo lar,des, veQl, n'esta sombra, 
Aqui do valle na so,n�ra 
Não mais terei, anjo meu .. 
As aleg•ias de outr'ora .. 
N'um teú sorriso u.ma aurora ,.

E nas �uas f(lllas. o ,céo l 
. 

E n�p,viríio mais e!!p'rançps 
Nos 9lô�es de tuas trapç,a� 
A minha fronte embalar; 
E nos teus olhos, don,1:e\l.a, 
Jám&is v.erei di-v'<l estr�Ha 
!.'io meu füture a brilhar l 

. . . " , . . . . . ., ,.. ... -� .. " 

Oh 1 vem. minh'alma adoece,
l\linha fronte empollidece 
Perdidas horus velando� 
Em cada dia q,ue corre� 
Vae-se um s0n�w. o:riso morte-.
E lu tl'ão voHas 1-A•i ! quarndo 't L 

Po,rto Alcg,rc 18.67. ll. A. li. 1; S:if�a�

I 



Ao meu amigo N. A. l'asquos. 

A morte emmudeceu o teu piano, 
A,mde oulr'ora á noite horas inteiros 
Ao teu lado jazia ... Eramos sós 
E as horas em silencio ião ligeiras. 

Teus dedos resvallavão sobre as teclas 
E meu olhar te dava a inspiração; 
Tinhas as faces mórbidas e trislcs, 
E em ancia le fallava o coração. 
o· quantas noites ao luar sereno
Em teu collo, mulher, adormeci
Ebrio d'amores. farto de esperança,
Aos sublimes arroubos de Verdi.

O' quantas noilos ? ... Lembras-te, Marina, 
Como perto de ti tudo esque�ia 1 
!\'leu louco amor matava-me em teus beijos 
E em teus labios mil néctares bebia. 

A'� vezes uma golla de teus olhos 
Sobre o roslo enregcllada me cahia ... 
Teu piano era mudo ... silenci,,so 
E a luz no candelabro esmorecia: 

Sómente a lua frouxa penetrava 
Atravéz as cortinas de teu quarto, 
E uma réstea de luz reverberáva 
Na parede onde tinhcis meu retrato. 

Eslavamos sósinhos, ninguem vinha 
Perturbar nossa paz, nossa ventura : 
Quadra feliz, Marina, que não volui-, 
O prazer como tudo pouco dura. 

Tu me fallavas tremula, Marina, 
E tremula em meus braços te apertava, 
Teus cabellos cahião em desalinho 
Sobre as roupagens brancus que eu amava. 

Tua fronte, teus gestos erão triste:;, 
Tua voz era um canto de amargura 
Repassado de fel e de cicuta, 
Como um canto dorido em scpu�ura. 
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À febre lenta lc roubava os dias, 
T'lj morrias de febre e de paixão ; 
Cedo te q uiz deixar, fugir de li, 
ftlas a ti me prendia o coração ... 

Tua existencia consumi em beijos, 
Como a abelha sedenta, que na Oôr , 
r-;ão conserva uma só gotta de seiva )

E a vê morrer ao sol abrasador. 

Tu morreste, me diz o teu piano, 
Meu retrato na alcôva empoeirado. 
Que outr'ora teu lencinbo de cambraia 
O limpava de leve, com cuidado. 

Tornei-te Magdalena com meus beijos, 
E aos meus beijos te abri a sepultura i 
Meus braços forão tua cruz pezada, 
l\leu amor teu cal vuri.o de amargura. 

!!O de Março. 
Achylles Porto Alegre. 

• 

.. 
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So11-sOO!l�rc o mesmo ! no -Cll lor tia fe:slll. 
Subito it Lesla se fra11zi11tlo \'íli, 
l� eu ouço um grito, q uc <lo irrn, ;d'alml\
Me 1ouuu a calma� suspirunJu um ai 1

Sou scmtire·o mesmo, mas fingi11do o rost-o 
Todo composto <le doç.lwt e fél ; 
'frago 110s l.1bios ah•gria ás vezes 
E sorvo us fczc{ <f 6 um sofü·cr cruel. 

Svn s,impre·o·mcsmo, <los:festius.nas salas 
!lcsiltmho as folias que se <liz c11t.io,
Esse me as:,e11!fo 1ncit11rnv e r,r.u<ll.o,
Hespon<lo a tudo por um-sim, por-não.

Se aqra11-0 mostra-me org11 lhosa Lcl1!1 ._ 
Sorrit} n clh ... nu exprc!-siio - me11ü; 
E si: um �CQ risct me l.rilrnlia incenso� 
� En1ào cu penso que de mim se ri ! � 

�Tils se eu fcsli ,·0 llie mostrei rHt fuce 
O que fugacc o carai:ão uflo q11iz� 
Eu ou�·,,. am grit11, qitc dc3 i1tt0 1f11lma 
�Ie rouba a calma� me su{fo.:;a, e <liz � 

« fragi1 nwned�a 'l'"! te ri:-:, cnHpianlo 
Que c:,;píultos -pra11tu- pulos olhos vão, 
GuanJa tia sorte Lfo leia pui le111hra11(õl, 
Cbora CJ iauçc.t. não 1c rias. 11ào ! 

" Yê que<!lle i.trlfo u'um IJraseiM viro. 
l'obrucaptirn de um tyrarHto á fé, 
Põe it teus .,llt:,:; seu íid rntrnto 
l\o roto foto <J ue o <l'escra \"O é. 

« Olha, quem saLe Ih� �erf.9 tnrnwnlús 
Esses tnúw1>11tus t•m qtrn ,1q11i fol�ais; 
l'c11sa nas t:ôn·squt1lct1 pai lá s,·1111', 
Choru iuuoceule, 11ão so1-ritls mais ! » 

E cu sPmpnw mesmo, l,,citurno e m11du 
l'r11c11ro clll tudo <la cspc�nu11;a o céu, 
Ca11ii11h11, fujo. 110 prascr, do d1isle, 
Hasgaudo lri::ite da ul,�griu u ,·éo. 



E ao pai, saudades, languidez e prarit6.,

Dorido um Cllnlo o · coração traduz ; 
E eu vou prostrar-mo na deserta ermfiln, 
Pedir sua vida pelo Deus da Cruz 1 

Se busco h ypocri ta encobrir no'.rosto 
Esle composto de doçura e fél, 
.Mostro nos l,1oios alegria ás vezes 
-Mas sorvu as fezes de um soffrer cruel !

Então do mundo, no fervor da resta
Subito a testa se íranzindo vai,
E eu ouço um grito, que me rouba a cdlma,
Do imo d'alma suspirar -�leu Pai 1

rorto Alegro-Fcverciro-1868. 

F. Antu11c$ Ferreira d(f, Luz.

/ 

.. 



.R' noite:-.. e o silencio profundo a deshoras. 
Me inspira tristura. dilata-me o seio; 
E o ar perfumoso mui brando correndo· 
1'Je pousa na.fronte, me ttaz doce enloiô. 

E' noite... e a virgem dormita em seu leito . J
De·bello, anilado, macio selim; 
O peito lhe offega, e ·o .rir·se lh.'ésp_allia 
Nos labios mimosos de fino carmim. 

Negrejão-lhe os ciliôs, e a··côr s'ósvaece
Das faces mimosas no somno innocentc;. 
])os louros, esparsos, un41osos cabellos 
Retrahe os olôres (ar.ambiente. 

De Dous os archanjos a cerclo alegres. 
Embalão-lhe ·o doce lranqµillo dormir; 
E .eu triste lhe olrreco nas azas da noite 
Ileu canto sentido r nteu longo carpir. 

Adoro-lhe a imagem, contemplo-lhe-as graças 
Mil preces envio do peito ao Senhor; 
E immerso em mil scismas,: ardente em almejo& 
Um beijo na fronte -lhe imprimo de amor. 

Então doces cantos dos anjôs- de ·céo 
Se espalhão de leve ferindo a soídão ; · 
E a virgem dormida que a fronte eu beijára 
Sumiu".'se P,'ra.sempre... foi tudo visão. 

E'. noite.-.. e -o silénciõ profündõ ,a-·deshorns
Me inspira tristura, dilata-me o seio; 
E o ar perfumoso .mui brando correndo 
Me l!Ousa na fronte., me traz doce enleio. 

Janeiro ele 6i.

A.. e·S. 



• 

Quando l� que cn di�se-qµc náq era fo·1i':, 
<Juc a palrlu minha. defender não qu'$ia,. 

l , . ' 
Q11a1H o treg1teHn9 ntlS" cruentas _guerra� 
J<jn que om llentHftJC' Súa espada crgma L?. 

ncgM-mc tu.d9, meus Jrmüo,s na _ppki-0,. 
Té mesmo o fõr-o dos ci' ·is <liçdCos, 
A honra, os hríos., · s�nt'Ímentos nob,ros r. 

Qu'allÍ\'Os 1norüo nos l>ra�íleos pcílos L! 

Mas sêtlc fojuslos - muílo embora, eu lenTw 'f. 
J�or_ paga a_ ttar-,Qs es(P, pcitó j,rmão i a 
:\a rn,Justria e artes, no cqrnmum progresso, <r 
Serei conwosco na mais santa un.1ào. ; n

Dr. Fali e Calc!re e Fiiif}). 



PAftTiitENON L.ITTERARIO 

li'esCs. 110 dl&1 7 do sete1ubro. 

Q11�ntl11 um pens:imenlo nasce o não é mnis 011 menos desenMtvido, �r-j:i pela 
fragilithde do cerebro em que se ori�inoti. sej" p,,rque t\â1, encontrou nur .. s be11igrrns 
qne o bafejass!!m, morre sem ter sid,, nlil ao .,c11sa1lur, e sem proveito para u111�11,im; 
mos quando no seu primeiro germinar enc, 1ntra seiva bastante á fvrlifü:al-o e mil ade
ptos a desenvolvei-o, sóbe de ponto, e n iuéa se traduz em faclo. 

Referimo-nos á fosta humanitaria '1118 ,,retend� fazer a sociedade de qne é frnco 
orgão esta rovislo, no maior dia d,, naç:i·•-aq11elle que nos rec,,nh u grilo immenso 
e forte do Ypirang:i: que de 111113aclo •luel>ràndo os r�rros que .ios roxea\'àO os pul 4 

sos, íez -nos noção rndepeudeule. 

A idéa na�cen, a nssociaçâo nbraçou-a, e conscia ne qne a tiherdade de um povô 
não é complda emquanto �õ11 o nome lerrível e infamante -escravo,-prosegue na 
renlisaçlío d'cssa idêa gramliosa,eujo 11111 é liut1d3r o maior n11m11ro po1-sivel de crianças 
-<l'essas que liverão o info1lunio de dc:iprender o seu primeiro vagil.lo· s11b o jugo do 
Cél pli \'eiro. 

Para este fim tiill nobre e ele,·ado ,·ni o l'nTthenon Lillcrnrio exhiuir uma re
cita no thealro S. l'�dro em a 11oite de JO do Setembro, cummemorand,1 assim, niio 
só a nossa e,nancir,ac)io P"litíc.1, mas ainda palcn1ea11do aos olhos do mundo a sua 
ndhesão á causa sauta da liberdade domestica. 

Alex:incJre Uercnlano, esse gran,le n!lto da velha Europa, <111:m,lo na su:, n�rra 
do crente disse: « Creio que Deus é l)ws, e os homem livres>>, como que ana1hemali
sou os potos que alimentão em seu seio o CAncro horrend,, e co11lam111ador chama
do -escrn \•iditu- qne vai corroendo a sociedade qne niio tem for�a para eslirpal-o, 
ou ilnl�/:, que arlormecida oo s,im dos canlicos tristes d'esses inftllizes que respirão cip
pressos, não se lhe dá qne mil ualdões lhe �Pjfío lançados por ,,quelles que não 011-

,·e111 o esl;ilar do azorrague do senhor a retalhar as carnes do wifia;·o que tem o nome 
uc-ca pti vo. 

E porque n�o ha ,Je o Partlten·,n Litterario, como muitas 011lrns associnções, 
concorrer para a e>,,tincção ,te 11111 J;l'andemal, uuico obslnculo uo maior dcsenvolvi-
mcnlo <lo civilisação do seu pah? 

Fura sem d11\'ida pregiso que, de um lado morresse no cor:lção o sc11timenlo do 
fralcrnidude, e <lo outro que o desaAlllr á felicidade da palri:l brol�sse ímpeluoso. 

Assim é que o f lartlwnon Lillarario,comprehendendo bem o que hA de mal n'esse 
cs1a1lo de e�crnvi,lão d,, homcr.•., 11'esse estado triste e contrario á natureza, em qne o 
ser, .íl personalidade, são negados a indivíduos dotados de razão, vai pedir o auxilio 
do publico, certo ele 'l''ª o e11co11lrará. 



-�-

Não ê gerlamenl'A uma· idéa non esta q11e o .Parthenon ,ai pô'r em pralioa; é nm-
tesa imitAçflo tle factos (l!Ue c11nsL.mteme11te se dão. em tJdas as prov111cias,. P. 11ue· 
àttest!o o f,,n·oro5u «t{ls1>j-o, de· u-m povo; que ed ucadl) á sombra da religião do Ca ha
rio, e b,.\f1•jad,1 pelas auras ,la Ubei:d.ide, almeja a extinccã'O da escravidã<> como iuf.M-
livcl meio de mellivr protresso.. 

O. Partlwnon L.ittaario se robustece oa 1\3; e espera.

Àt e$.. 

oi, 



. ,. 

PARECER 

SOBRE A .THESE SEGUINTE� 

& lu'ftnencla •la 1oullaer ·aobre a �lvlU!mçálo, «1e8cle 88 1•rh11elro8 •e· 
-c1dos acé noHtllt dias, tem •Ido bcuellca ou 1.eruleioe11 ? 

,, 

• 

I 

'Quando bcus formou a mulher, essa mais sublime metade cio genr·ro humnno. 
desün,�mlo-a para <companheira e conselheira do homem. dotou-a 1le pureza. lrn-
nestida1fo-e -1:>onda<:fe, para com -a doçura de seus costumt>s, não só infh1etl'Clar nai 
acções <los �10fucHs, Rlodificundo-lhes as iras) como pura ittuminar-lhes a rudeza do 
espirilo com exemplos de piedade e brandura. 

Sen<d.o .pois a mulhe1' um prototypo de bond11de. um ser delicndo que a Pro
v�d-eociu escc,llv•ra para depositaria da pre'CiosiJad1: de seu <li viuo amor, longe de 
exercer uma inílue11cia perniciosa na civilisação, é antes o syrnbolo da n•genera�llO 
sociuJ,. qu-e com a ü-rad-iação sublime de seu espirito e com a ll)z divino que 'o 
Omnipotente lhe collocou nos olhos, Hlumina us trevas da humanidade que cami
nha, porque a mu1her lhe diz : lue, obreiros do futuro, cnminhui para o progres• 
so <ias scicncias, das !etras e das nrles, q uc cu vos illuminurei n'essu c1 uzad.u san
ta de civilisação 1 

Effocti,·-0mcnteá mulhrr se deve uma pnrle consideravel nas glorias d'csse 
uperfeiçoame11lo <la vida civit, d'ossa aclivida<le organisudora tias relações sociu;:is, 
u que se chama· civilisaçf10.

A cirilisnção é um J'esses faalos complexos que, r1•sumindo em si a sorte com
mum da humani<lude; tem uma historia particular que abrange as outras histo
rias. 

Se o desenvolvimento da actividuue social c, nstitue o progresso d.1 civilisação, 
não é com ludo na rigorosa accepção da palavra o seu vcr.lu<leiro C•raclerislico. 

Ha Estados,quc considerados em relação ao aperfeiçoamento. ao bem cstnr so
cial, se podem julgar perft>ilos, e que Lodavin não_le,am a diantcirn cm civilisaçào 
a oulrnsonde, inda que impcríeitos em referencia á or�auisação social, se desenrnl
ve o grande prineipio da uclividadc individual. 

Assim é que em toda a parle ondo a condição interior do homem. e rfoscnvol
vimenlo de suas faculdatlesrnor11es se munifosla com prt>Jigiosn magni(iccncia,larn· 
bem apparúce a civilisaçãoem seu maior esplendcJr. 

E' que do espiri10 individual saem as grandes iuéus (]lle, inlclleclualisando as 
sociedades, civilis,ío os povos. 

E r1ucm poderá rnci1JtH1lmenlc follun.Jo, contestar a influencia decidi,1a que a 
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mufüct exerce n\issns iJeilS 1ominosas) <Júc filltas dá activi<l;)dc inúivhlúi�; vuo te� 
ill!clir na socrcdatfe., tra<;ando novos e espaçosos hotisontes na murcha pbjg\'cssi ,•tt 
·d.« hum11)1iua,lc? )

As srlencius. as artes e a  litleralnta reclami'io à parle activa que lhes tocu no
progresso da civilisação; musquem é qne a ludo isso no:; i'rnpelle senão á 01ulhel'
que nos diz� Ide, alcançai a gloria, (Jlle ler.eis em recorúpensa o meu amor?

Anles cfo homem alitar-se ao conhecimento das scil'-ncias, é mis 1.er desen vul-
Yer se-lhe a a'Jnia) que, ind11 que pela lei de sua propria natureza esteja obrigado a
al>ni(:ur o hem repdlindo o mal) é de absoluta necessidade cx.ercitul-o ua pt\llica das
\'irtud .. s.

Ir essa a missão subt'irne que.Deus julgou por hem confiar á mulher sobre a 
terra. . · 

A mulher mãi l O que lia por ahi maiselevatfo, mais mage�toso, que cssn crea
tura sul,lirne, cm cujos olhares a11gdic1JS a criança aprende a soletrar essa palarra 
<livirw, que resume em si todas as scie11cias do Universo.a palavra -D_el)s ?! 

Oh! a mulher 111ãi e o sancluario da luz, o lypo sublime Ja felicidaJe no hem, 
é o lalismun da e:reu�ão que o Ser Elét'llO escolheu para Mãi de seu Filho, qtH! 110 

Golgotha lavou com seu sangue precioso a mancha do peccado origi11al. espalhaudo 
leis que irão remo11tu11ú11 de gen11;ào em geração alé aos conGns dos �eculos 1

Clirislo fui o rege1wra<ior da huma11iJa Je > o civilisador do muudo, e Maria, 
esse arche1ypo Jc santa resignação, foi �lài de Chrisl,1. 

Diz o philos11pho Kanl que,a11lcs tle volar-r,e ao lirocinio dc s�u dcsenvol\'imrn
lo i11lellecl11al, já possuiu os se11lime11losde humanidade, sagrados princípios que 
sua 111üi soube e111l>ulir-ll1e n'ulma. 

Cu\'ier uffirma que a fortuna <le seus estudos e as g1orias de suas descobertas, 
dere ex.clusivamc11tc.: ú sua mãi, · , · 

Se lançaruws uni rapido olhapobre a.historia romana, alli enc,,ntraremos à 
m11lher em suu dig11idilde, ex�rc�ndo uma í1dl11encia benef.lca oa etluca�iio J'es:-:e 
grn11cle povo. A múi dos Gracchos póJe servir de .moe.leio a todas as mulhcre:s que· 
sc ,·otào a cducucão eh� seus 11lhos. 

Uu na história d'esse povo urn gtnnde acontecimento que deve ser commcnla
dt) como um lf'iu:npho de hurnaniúade. Homa est.í perdida I Coriolano a fecha 
11'um circulo de forro : o espirjto i11domavel <l'es:so implacavel guei-reiro, o seu co• 
r.i�âo empedernido que o se11atlo e os sact>rdo,t,�s n[to "º<l"rtw cn1bra11dccer, com-
111orcri'10-1110 as lagriuws de mâi 1 .\ illustre \'cluria salva Humo, perdeutlu seu Olho
para sempre.

Esl11 l'itcCO prova ale ú C\'iJ.encia, o potler, a influencia, que a mulher exerce 110 
a11imu do filho. 

Se os governos em rn..is refo1•mas polilicas tivessem cm consiJcraçfio a cduca
-:;;10 da nw lllér, cl la p1�la sed 11cçâo e docilidade de q ue.c dolaJa, pelo santo sacct'do
cio a que está desli11ada, seria um in-;trume11toaclivo no prngrf'sso da civilisaçüo. 

Biz Sheriduu que é <la cultura c.lv espírito da mull1er qu�c.lepende u sabcdori;.t 
dos homens. 

Se, porém, nos nfastarmos Jos princípios tia cducnçiio, com os q11aes a mulher 
trúi coucorre proôigiosamcnlt� pi\l"il o aperfoic;oamc11Lo moral dos filho�. e consi<lc
nrrinos na parte at:11va que cllt\ lem na rur111,H;à11 dus genios. ahi ,c11co11lraremos a 
1uullwr co1110 pri11cipirl motora das gran lcs obn,s das 1:popéos colossacs� 

Nas acções gltiriosas. 11us rasgo� de heruicidaJe e nos gru11des i.tcommclliml!ll· 
Los lillerarios, ha s1:111pre uma mulher 1 , 

.\ssi111 é ciue vi111us Ca111úes sedento de.glt1rias, afastar-se elas prai11s 1uzilnnus, 
o voltar mais tarde com o colossei da litlcralura 111odcrna-os Luziudas, para arro
jai-os uns.pés d1� t:al!1ar111a de Alhayd1:.

l'elo amo.- de B1·alriz, Laura e Leonor, rosplancJ�ccm no céu da !Htcralura 
universal lrcs luzeirvs de civilisa<;ft,,, que a vorugem e.lo tempo não sumiu cm seus 
l,bysmos. Bn11ardi1111, l'elr:.'.rca ,: Tasso ! 

- O primeiro poclu Ja aclualidaJe -Lamarti1w- que tanlo tem concorrido
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fl'li'a a Cl\ i1is�:ão do nwndo., deelara nas suas ultimas revoluções, <1ue folia e Gra
�idla partilhilo da gloria de seu nome. 

Oir.a distincta escripl,J'l'n cliiueza Pan-IIoci-Pan, no scu fomosn tratado clecdu
-caçrio, que a mullH..-r subsliluiu á rudeza feroz dos primeiros seculos, o doce im-
-pcl'io rio amor l

O amor da muHier é pois l¾m facho àe civilisaçüo, que clareando as trevas da 
ignorancia, suspende o curso das paixões tenebrosas, hmrnla os desgraçndos do 
charro do$ lOr[)ezas, e os regenera, la vanúo-lhes os sa1 picos da pencrsidude. 

Diz Victor Hugo, que é mais focil a ortiga aferrar suas raius no 6elo, que me
<lral' o vicio no corução do lwmem, ill11mina<lu pelo amor da mulher . 

. Por conscquencia a mull-ier tem exercido em todoso5 tempos uma influencia 
bencfica, na civilisação dos povos. 

Terminarei o rneu -parecer c0im a seguinle observação de um escripto-r mo
-dcr-t10; 

« A primeira o·bra do Crcadorfoiseparar a luz das trevas. Essa luz colloeou-a 
110s o-lhos <la mulher. Querer offuscal-a é uma pretenção louca

., 
negal-a é s�r iními· 

;Sª de Deus e dos homens. » 

Por.to Alegre '3 de A;oslo de 1808. 

, 



• 
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· A ARCADIA.

N�o cansa Antonio Joaquim Dias. 
lnfaligavel lidador na hça litteraria, ha quatro annos lucla, lucta e não se o 

viu inda recu11r e tremer ante 03 obstaculos e obices que se lhe antolhavão medo
nhos e quasi insuperaveis. 

E' um bravo o nosso amigo, um distincto bata lha dor 1 
Sohiu a 4.• serie da A readia. Foi um novo triumpho sobre as manifestações da 

epocha, foi mais uma geira que a republica das letras juntou a seus terrilorios, mais 
uma con'luista do espírito reaccionario contra o avito estado do pensamento atado 
ao Caucasodo materialismo. 

Vejão-n'a, seu porte c1·esceu, hoje é um Antêo que sahiu da terra e sobrancei
ro destaca-se nos azues horisontes do l\io Grande. 

Leião-n'a, e enconlraráõ as flôres mimosas da poesia cingindo o pomo fecun-
do da sciencia . 

-Utile dulci miscere- ó hoje seu programma.
Como outr'ora excluiu a política de seus domínios.
Louvamol-a por essa idéa, por essa firmeza querepelle as fascinações e os en

cantos da sereia. 
Lournmol-a porque a política e a litleratura em seu desenvolvimento, em sua 

marcha, devem andar juntas, mas nunca consorciadas em seus desígnios e fins. 
Uma :rive entre bulcões d'um céo constantemente de bronze, cammha sobre 

um chão de cardos que ensanguentam as plantas dos que por alli passam; a outra 
ao conlrario ama o silenci:o, procura a temperalura suave e amena das primaveras. 
Uma alimenta-se elo tumulto, a outra da solidão. 

Prosiga a A readia com a mesma bandeira, com os mesmos sentiment0s e aspi
rações de seu passado e sempre leremos um abraço para recebel-n, e a voz do en� 
thusiasmo para saudai-a. 

A ppollinario Porto Alegre. 



Realmente não ha cousa que mais mortifique, o nspirito do que seja uma crea
tura impôr-se o dever de escrevel' uma chronica, e esta litteraria, e sentir-se depois 
falho de idéas e de paciencia. 

E· horri vel L .• 
Ainda se houvesse possibilídade de encontrar-se inspiração n'um trago ardente 

de cognac, ou nas espiraes de um charuto, mas nem ahi; a cabeça resfriada pelo 
minuano 6 incapaz de ceder, e o cerebro como que contrahe-se a produzfr nada. 

E ha quem ame o inverno'" quem ame rer a natureza envolvida em seus ne
voeiros humidos, pallidn e triste, scismadora e languida como a virgem após o de
lü-io da walsa; quem ame o zumbir do Yento pelas frestas da porta, e o estalar 
monotono da chuva na calçada 1 

Que cousa, e que gosto 1 
Yer estragos na nalu1·eza, e locuplelar-se mirnn<lo-lhe os despojos 1 
Petizmente eu amo o verão. Oh l como é bello ver-se n'esse tempo as campi

nas - matizadas, o céo - limpi<lo , as aguas - brilhantes, e o sol ardente darde
jar seus nüos. <lourando os píncaros das serranias! 

E á noite, quando a brisa remoreja mansa e mansa nos floreslaes immensos, , 
e frouxo a lua o seu clarão <lel'rama, prateando a lympha que marulhosa serpêa 1 
Que scismas, que canticos suaves nüo desprende o coração que ancôa de sautlade� 
cl'esse senlir acre-doce, que tão bem pintão estes versos de um poeta, tp1e já não é 
·lo mundo:

« Sandatlc é sanlo senlirnento j11slo, 
« Que as almas 1111trcm no vi,•cr nuscnlc, 
« Saucla<le é riso ciue <lcscêrrõ.o labios, 
« E tlck Hmarga que meu peilu sculc l 

Mas deixemos o verão, e tratemos ela chrunica, que, graças ao mi11ua110, vni 
ser friamente coufecciona<lu. 

Sus ! mocidade, que o estadio a percorrer é lonao; ergue a fronte sobrancei
ra, e fito o olhar no bQrisonle da scieucia, mostra pi�la illuslração do espfrito que 
és grnnde e forte a querer conquisCar um po'>to de honra na vanguarda da civilisa
rXlO. Niio rclrocetlas; a victoria é ce1·ta, e a patria to contempla! 

Não vá alguem pensar que fazemos n'cste momento uma proctamação de gucr� 
ra, não; dirivmo-nos apenas ao Athenêo Academico de Marinha, associação que 
acaba de ser tuudada no Rio de Janeiro, e cujo fim é, por meio de discussões rcla
th·as a todas as materias que possão interessar- ao official de mlAl'inha de guerra .. 
prnmover o de:;cnvohimenlo intelleclual. 

E' pois a essa mocidade C\. ue se l,wantn, e avida de saber e de glorias con.<:-en
lra-sc no est11rlo das scie11rias, que 116s, pequenos obreiros da gramlH obra do fulu
r1.1, razcm0s uma sa11dnc,·1n. 

A.in:h1 uma vez: A\'ünle l 



lfais dous livros, e <lo summu importancia, acubào ele ser impressos no nío �
lloleiro da costa do Bra.ül drsde o no Mo,soró (l,éo no S. Franctsco pelo capitão

de fragala lfanoel .\.ntonio Yita} de- Oliveira, e Melhorumentvs dos po-rtus- do Brasil, 
pelo consclheir'o )fo.noel da Cunha Galvão, 

Süo mais <luas obras ó. allesfar· o aperleiçoamcnto cfas scíencias deYassadas pelo 
c�pitito investigador do homem, e um grande scrYiço prestado ao paiz pdos tlous
dlilrnclos escriptorcsr 

Consta-nos que o· Sr. conogo José de �oronha Napoles )lassa, dírcctor tfo· coUe...
gio GymnasioPorto-Alegrense, compoz uma grammatica philosophica da liogua por-· 
tuguezu, e vai publical-a. 

Núo temos conhedmenta do traballto dO' Sr. conego Massa, mas pensamos que
é 1c- muüo merecimento, já pc1o que temos ouvido dizer, já porque reconhecemos 
a 1llustrari10 do seu autor. 

Fazc;nos votos para que o mesmo Sr. se apresse em dará luz a sua grammati
ca, certos de que com ella muito aproveitará a instrucçâo, 

Passemos ao tlrna (ro-. 

* 

.. ...

A companhia Cabl'ul conlinúa cm seu mar de rosas; sempre cspcctaculos, e 
rompre boas casas� 

Verdade é que o Sr. Cabral esfor�a-se por agradar,. se.nclo acompanha<lo sem
pre n' <'SSc <lcsejo por todos os aetores, 

Qual!'O dnrnrns noros forüo reprrscntados duranLe o mcz findo:. 'Mulher e müi,, 

do Sr . .Eud11ro lkirlink, Mineiros ela, <lc.�graç11, do Sr. Quintino BocAyuva,. Af,"'i<' 
Joannn ou "P�lire mài, drama francez, e o .111jo 1.lrt resignação, <lo act01· Sr. Bartho� 
Jomcu �laga l h .. e-s. 

O segundo e o terceiro ten<lo si<lo representados ngora no nosso theaCro, já o 
furão <'ll'l outrns, por isso nada diremos sohrc clles-, e antes pns:-.arcmos a occupai:
nos ainda que ligeirnmt:nle com os outros dous, 

O primeiro é o do Sr, Euuoro Berlink. 
fü10 fowmos uma anuly�e do drama Mui/ter e 111âi; fnltüo-nos hnbfütaçóes prín

cipalmcnte r�latira.s a esse gencro de lilleratura. e o espu�o que comporta o Emen
tario é curto; uircmos apcnns algumas palanus que exprimirúõ a nossa fraca 
opiniJo. 

A regcncrn�flO da mulher pelo amor malemal é um lhcma, sem <lurída, sublí
me, e que loe;a o corn(,ào; foi pois feliz o dislinclo cscriplor na sua escolha, cujo 
fih1 é inc,mlcstavclmenlc moral. 

O Sr. Bcrlink dcsenrolrcu maís ou menos com bom exílo a Chese- sobre que se 
propoz cscrcrnr, e ainda que lenha sido por demais extenso cm alguns dialogos, nüo 
<leix.ílo comtu<lo estes <le agra<lar, jú pela belleza do estylo, jú pcfa naturalidade. 

Digamos alguma cousa com rela<;�w ao principal typo - u de Gcorgína.· O dramn ainda que deva ser uma exposi�i10 Hel das sccnas da rida real, cn
f.emÍemO:-t todavia qnc 1.;crtos fac�os q11e n'ella se dão, podemlo sei: con�idcrildos pot 
�11a natureza uma nhcrrnçúo, não devem ser exhibiúos, uma vez que de alguma 
fórma niiu scjüo modificados. 

O dosarnor de <:eorgina ú sua filha de seis ttnnos e mul'ilrnnda, é um d'esscs 
fad11s, f} com q11antn núo o co1isiJeremos Je lodo inrerosimil, não podemos deixar 
de dizcl�o n·Yof t<111l�. 

E' urna m�i q11e aborrnce 0 frurlo de Slléli, cntra11has, n came_ de sun un·nc, <Jt1�
q11abr;: ll�ll�l ki �·-?gr:1da d;1 n.1tm,�1.a, e a r1111•m, 11cm O$ precü11eeilos soci.H·s, lletU t' 
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ttmc,r e as palavr'as �ravc5 uc um mari<lo-cxtromosÕ, podem impedir o pas!o pam o 
abysrno de onde tarJ'c se ijrguerá arrependida. E' verdade que Georgina rcuehcra o 
dote que se dirige á intelligencia, e não aquellc que aperfoiçõa o coração; era il
lustrada, e não educada; mas- mesmo assim, pelo facto unico de ser mãi, d&via nn ... 
turalrnente sentir, c-omo sentem as proprias f éras. 

Nt\o queremos dizer com isto que, allucinadu pelo amor que rhe ínspirára 
Jorge, s-e é que aquelle peito po<lia amar, clla rnw o seguisse na qualidade de aman
te; que-riamos apenas que houvesse hesitação, e embora aberto o comçüo ao crimr., 
clla sentisse ainúa um pulsar C(Ue lhe recordasse a filha. Enlüo o cynismo com que 
Gcorgma, em prese_nc:-,a <lo mar!do, aci->ita o braço tlo amante e sahe, seria �isfarçu
do talvez pelas lagnmas da mà1, que cm todo o caso era a mulher perrcrllda. 

Duas palanas agora sobre o modo por que se opera a regeneração de Gcorgí
na, e depois apontaremos uma ou duas scenas do drama, que especialmente miero
cem, no nosso fraco entender, a attencão do autor. 

Crjjmos que o trabalho do Sr. Berlink é o resultado <las impressões do drama: 
italiano - Estatua de Carne, por isso que, sendo a thcse quasi a mesma, ha seme
lhança de sccnas, nüo o sabemos; mas se assim é, senlimos que o novel drnmatur
go não tenha preparado a regeneraçüo. <la sua Georgina, como o fe--t o autor da JNa
tua de Carne ó sua Noe-mia, para o que lhe poderia ter servido aqueHe bom e syrn
p1thico D�. França, a quem ella commumcava os seus rnalevolos prujectos, e o. 
quem pcclta conselhos. 

Georgina vê a filha que não conhecia,· e inunedfalamente troca a víua disso
luta, pela da penitencia, focha o coraçào aos crimes e abre-o á mais austera virtudo. 

. �sta transi�ilo repenlína, com quanto não seja inteiramente impossível, é toda-
via srngular, mormente quando Georgina durante dez unnos não tivera um momento 
de pensar p�ra a fiH�a, quando sequer não tivera uma palavra que allestasse uma 
lembrança d aquclla 11111ovente, que tão cruelmente huVla abandonado . 

. _Talvez que andemos errados n'estu ligeira aprecia\ào, mas �xpômos a nossa
op1mão como clla é, não negando nunca ao Sr. l3erlink as mereclllas palmas que 
colheu na sua estréa. 

Quanto ás scenas, diremos que são bem combinadas e de bomoffeit.o dramatico, 
devcndo comtuuo scrcm al�umas mais r&pidas para melhor imprl'ssionar,·como sejüo: 
nquella cm que Affunso Yc Geotgina em colloquio amoroso com .Jorge e plancjanclo 
a foga, e -. a cm que a mui pode á filha, uão uma esmola de <linheiro, mas uma
palavra parl1da do con.1('.ào. e unica precisa á sua salvacão. 

�a primeira, além de. demasiada prudencia cm Affo11so, ha aquell_e mutismo 
q1!e d1ffic1l��ntc póde ser sustentado pela gesticulaçã?� tornando-se po,r isso suscc
pl1 rcl do rnhcu lo ; na segunda notamos uma certa ineza <1 uo 11ito esta cm relaçào 
com o srn_llimcnto impetuoso do amor muterual, que <le um juclo ubrasára o con.u;ào 
do Georg11Ja. 

Nào lêmos o drama <lo Sr. Berlink; temos sómente. as impressões da primeira 
repi:escnla\�10, e é pois focil que erremos; cm touo o caso pedimos .ao illustrado 
e-;cnplor que nos <!esculpe �stas linhas que pouco pódem v<tlcr; 1�1es1110 por<1ue_ não 
110'> anognmos,os foros <lc htleratos. e apenas dizemos o que sentmws, cerlus amda 
de que o drama Jo Sr. 13..:rlink, embora um ou outro defcilo, é um dos mc.:lho,ros 

que se tem r<:"prcsentat.lo 110 nosso lheatro. 
Passemos ugura ao . f 11}0 ela rrsig,wção, bclla e promotleuoru e�lréu do mlclli

gcnte aclor o Sr. 1\fogalhães, a quem n'esle momento sauJamos. 
Como acontece sempre ás primeiras producções do ongenho humano, o traba

lho '.'º Sr. Mug<tlhães Lum alguns defeitos que, no entanto, cre1nos <lesapparcceráõ, 
meJ1�nle uma leilur,� meditada do autor, em q ucm rcconhec1.:mos vigoroso talr.ntu.

Somos ba:-;tanle fracos, como temos dilo, para a11alys,1r trabalhos, mórrncnte 
cl'csle ge11cro; não_ o faremos, pois, e só diremos alguma cousa conforme_ o tlusso
pc11:-iar, e nüo rclatm.uncnte á ihesc, aliás de summa nwraliJ.ade, e sem dunda bem 
desrnroh idn, e cm linguagem focil e a()'radarcl. 

Senlimo.,; ter de dizer qHc achamof o primeiro aclo fri.0 i.t 'nuo h:m;r quasi ef.,. 
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fl:ilo lhoatral, o que ele certo mo<lo oppõc-se ás re�ras da arle túo rcéommcmlauas. 
por Schlegel, e pouco allcndi<las pela maior parle ctos escript.ores <lrnmalicos. 

Entendemos que o dramaturgo deve, desde que comece a desenvoher a lhese 
q�1c foz o objecto do seu tmba1ho, ter em vista sempre impressionar,. já pela melhor 
<11sposi\-ão das scenas, já pela energia das fo.llas, segundo o caracter dos personagens 
que as proferem, e lendo mais em linha de conta o jogo physionomico. Oesde que 

. prchend1üo-se estas condiçõe$ do drama em seu principio, facll 6 pelas <li versas e 
Sl;lCCc�sivas muta\ões de sccnas _produzir impressões mais fortes, e despertar mais 
vivo rnteressc. 

Nào reina a mesma frieza nos outros actos; são todos cheios de animação, e 
mesmo ha muitos lances dramaticos ; por isso nada diremos sobre ellcs, e sim al
guma cousa sobre tres sccnas com as quacs quasi discor<l.amos. 
. E' a primeira aquella em que Albuquerque sem consultar o cora\-ão. de Rica�

dma, prometle-a em casamento a Roberto de Mendonça. Albuquerque estava arru1-
11a<lo, é certo, devia aceitar o offerccimento de Roberto, que se dizia seu amigo; 
mas o que julgamos é que nunca devia d1spôr do coração da filha que tanto amava. 
que: erd o seu idolo, para querer sacrifical-a a um homem a quem e1la aborrccin. 
Eru t:11 caso aquella felicidade que desejava á sua filha, e pela qual tremia vcnclo
SI} arruinado, foi esquecida, e Albuquerque, tornou-se de pai extremoso em algoz 
cruento. 

A segunda é a scena da fuga. 
Achamos muito natural, que Ricardina vendo-se forçada a uma uniào. que lhe 

s ria fatal, resolvesse a fuga com Cezar de Athayde a quem amava, princípalmenLe 
quando este, sob juramento, promettera clespozal-a; o que, porém, notamos foi algu
ma precipitução da pnrtc de Llicardina, que sequer não pensou no escandalo que 
da fu, aproveitando-se justamente do dia do seu anni vcrsario e do .momento em que 
as salas de seu pai regorgitavão de convidados, para effectuar o que havia resolvido. 

Pmisumos qnc, corno bon. filha, Ricanlina devia: poupar a Albuquerque não o 
golpe, pi:.rcrue era inevitavel, mas um duplo desgosto partindo n'aquella occasião. 

E não poderia ella ter tentado mais uma vez contra a resoluc:u.o de seu pai, 
scrrintlo-se-da carta que lhe dirigira Uoberto de Mendonça'? 

Crêmos que sim, sem comtudo deixar de haver drama. 
Passemos á terceira scena, em que ha vislumbre de i.mpossibilidade. E' aquel

la cm que A.lbu'querque, enliio mioistro de lJe�5, ouve de confissão à Clicardina. 
Admittimos que Albuquerque, passados quinze annos que não Yia Uicardina ,, 

então alqnebrada, e moribunda núo reconhecesse n'ella a sua filha. E' possível; os. 
trabalhos e as doencas transformão as creaturas, e ás vezes lanlo, que um pai póJc 
desconhecer a filha; mas o que nos parece inverosímil é que Hicardina, tendo dei
xado n wsu paterna 1m idade de vinte e dous arrnos, não dosprendesse um grito do, 
coração, no vêr aquelle ministro de Deus, cuja voz não podia ter soffrülo altcraçilo, 
e cujo semblante era o de Severino de Albu<ruerque. 

Eis o 1ruc pensamos. 
Pedimos ao Sr. Magalhães que nos desculpe o que fica dito, e creia que nüo 

exaramos a nossa opiniào por engrandecer-nos; nos reconhecemos hem pequenos 
cm materia tão diílicil. 

* 

'1- '1-

Jh:;la. Eslão escriplas vinte e duas tinis, e sem lermos dito talve1. cousa algu -
m:1; acontece d'isto ús vezes; 1nus o <(lie poJemos assegurar é que, se deu-se o facto, 
(• culpa da nossa intclligencia, pois nem t odos cal�ão pela mesma medida e além 
d'isso não póJe proJuzir boas flores um terreno rrue é uúo. 

A. e S.



3 • Se.s�ilo e1•dimu•ia em 1 ele Fel"et•eia•o de ISfM,. 

Presidencia interina do Sr. Affonso Llli.= Jllarqites. 

A's 8 horas da noite, presentes 12 Srs. socios, e tendo-se recebido communica
ção do Sr. presidente eífectivo de achar-se enfermo, pelo que não podia compare
cer, abriu-se a sessão 

Foi lida e sem debate approvada a acla da antece<.lente. 
Foi lido o expediente a cargo do 1. º secretario. 
Farão aceitos 3 socios effeclivos. 
q S�. Sá _Brito requereu demissão dos cargos par� que fora eleito, _a1_legando

para Jusllficaçao de sua resolução os seus mult1plos nffilzeres. A casa reJc1lou por 
unanimidade de votos o requerimento. 

Não tendo havido leitura de producções dos socios, passou-se á 

2. • parte da ordem, do dia.

O Sr. Arthur de Lara Ulrich leu o seu parecer sobre a Lhesc philosophica: 
« A guerra tem sido ou não util á humanidade? » 

Orarão o autor e os Srs. Appolinario e Achylles; ficando a discussão adiada 
pela hora e·r.om a palavra o Sr. Affonso Marques. 

Quando se discutia o parecer, compar�ceu o Sr. Pedro Antonio da Silva Horta, 
que occupou a cadeira da presidcncia; e depois de dar para ordem do dia a dis
cussão da referida these, levantou a sessão ás 9 1(2 horas da noite. 

Ü 2. 0 S�CRETARJO, 
Aurelio J'. de flille11co11 rt. 



ERRATA DO N. 4. 

Ce1•1·e•pendenle ao 1uez de .Junho.

/>agi11as 01111c lê-.,c: leia-se: 

:i sapucarlimtt szi pucairana, 
Y) pcrbustot1 pcrl ustrou. 

'\'Olligar voltijar. 
,) adornada adormida. 
!) .Architas Archias. 
5 lhe �cbrar o corpo lhe Quebrar o corpo.

• 6 onlit enalicntc ontil 1ese s'.llicnte. 
6 retulava revelava. 
G enturmecencias entumecencias. 
6 gesto d�clarntorio gesto declamatorio. 

em se quer sem se quer. , 
limpava assim limpava e, suor assim. 

1'2 nem mesmo cu sei tiem me5mo o sei. 
1'.2 a um grão tão só, a um só grão. 
1'2 meu ser todo no olvido meu ser todo no ouvido. 
13 contra o Senhor contra Deus. 
13 a mente encerra a morte encerra. 
13 a uma pro.ia gclida crma praia gclida. 
13 caligcns caligcns. 

as encerra os encerra. 
�4 nenhum tocava-as nenhuma tocou-as. 
25 chuvas de balas cubrir11 chuvas .de balas oobrião-no.. 
26 encandeava prendia. 
jf.l . e seu ·corp<,. e s-e seu coi·po . 
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